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Os minerais-gema relacionam-se a ,veios de quartzo- metistq e intrusÔes pea 
as. Os veios de quartzo-amet,j$tq sip ,muito difundidos n8s rochas cristalinas do 
esses veios, formam-se por iptrusias silicbsas pn konas' fissiUradas 1 das rochas 
tentes. Quando ha' cavidades'maioyes nestgs ?onas; p o h h  desenJo;ver=se $ristais 
os que se ggrupam em forma de drusas, caso contrarlo, a,mineraltzaçao da-se de 
p a W +  I .  r 

O territbrio cearense compreknde seis' grandes Sítios fier!olÓgicos, qu?is se 
lonópole (1) ;  Iracema ( I I ) ; {  Lavras da Hangabeira (ISI): Taua [ I V ) ;  Itapluna ( V I  

Os minerais mais abundantes, portaqto, de maior COWrCiali?9Q$Q e que Se PI? a 

DAS JAZIDAS DE ESMERALDA DA Gus, - i ~ , . AkhChMLltz 
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COLhBIA E DO BRASIL 

e PaleontolÓgico da Bacia do Araripe ( V I ) .  * I *  1 

de dizer que caracterizam esta porçao Setentrlonal, sao a ametista, as turmalinas, . i  
dgua-marinha, granadas e ainda fósseis . e .  Vegetais e animais. 

t .. 
As mineralizacÖes de esmeralda da"Cordi1heira Oriental da ColÕm- 

bia formam um tipo de jazida ìinico no mundo'que se distingue da clás- 
sica associacão pegmatitos e rochas básicas-ultrabásicao, bem conheci- 
da no Brasil. De fato, os depdsitos se localizam em formapÕes sedimen- 
tares do Cretáceo inferior que contrastam com aa fonnacöes vulcanosre- 
dimentares metamorfizadas brasileiras. As paragfnesea são também dife- 
rentes: na Colömbia, a mineralizacão se concentra em veios, vênular e 
brechas a calcita-dolomita com carbonatos de terrae raras, quartzo, 
fluorita, albita e pirita. No Brasil, a esmeralda 6 associada a xistor 
com biotita e/ou plagioclásio (pegmatito dessilfcatado) com, segundo o 
tipo de jazida, albita, oligocl&sio, pirita, molibdenita, turmalina, 
alexandrita e água marinha, entre outros. 

Apesar destas diferencas, os dois tipos de jazidas apresentam me- 
talotectos equivalentes: (i) estruturais - lineamentos regionais, fa- 
lhas inversas, zonas de cavalgamento e importantes deslocamentos em 
niveis particulares das séries encaixantes, (ii) 1itolÖgicos - exis- 
tência de formaCÖes imperme6veis (folhelhos pretos, rochas ultrabhsi- 
cas) que s6o as fontes dos elementos indispensáveis pela coloragáo da 
esmeralda, como o Fe, Cr e V. 

dos ao longo de 
ilustra também 
fluidos implica 
solucöes hiàro- 
forte. 

, ' ! I , ,  

Províncias G 1 Ciqturões iqológiios s i 0  i r  
comportamento geológico malizados depositas,. jazidas, 
çio de diversos minerais quantidade substanciais. 

O BTasil enquadra-sewma das.08 (oito) regioes do w n  
Provincia Gemologica. Dentre todas kstas e das mais diversificadas, sendo normalmente 
sub-dividida em quatro Sub-Provincias, em que três delas t&n definidas Areas de Conce4 
traran. -. -. _-. 

0 Estado do ,E~a~br,,"ntuJ~~ftitexto.-das g&&f"""" , e eritentiildo """' c 
dfl Concentração Setentrional da Sub-Provincia GemjlÓgica do Nordeste, Cujas .caractere 
ticas sa0 a presença de pegmatitos contendo minerais-gema e grande incidencia de veios 
de quartzo-amet ista. 

As áreas de Concentração podem ser sub-divididas em Sitios Genroldgicos, ea 
tendendo-se por esta terminologia as regioes em que se concentram M ou mais depósitos 
de minerais-gema que guardam estreita TelaCao quanto is suas características g e o l ~  cas, geniticas, mineralógicas, geoeconmicas, proximidade geográfica ou que. djferindo 
em suas características essenciais (principalmente genéticas) , estejam próxima's num 
contexto geográfico regional. 

O quadro geotectônico do precambriano cearense 6 constitdido pelos maciços 
antigos (Rio Piranhas, TrÓia, Santa Quitéria e Granja), pelo Sistema de Dobramentos Brasilianos (faixas Jaguaribeana, Rio Curu-Independencia e Médio CoreaÚ) e os falhamen 
tos (falhas de Jaguaribe, OrÓs, Senador Pompeu, Sobral, etc.). Em cmple&ntação ao ax 
cabouço geotectfinico v i  coberturas dobradas (singeossinclinais), os granitos Tardi e 
Pós-Tectonicos, a sediwtjf$$jpl;.m$ssica (Cococi) e u..Co?rp 
(Bacias do Araripe. +,,,B,ij a f ~ q ,  ,,#:i,?,-' "";" , ! ,.,:, I(qp ,,.,, 
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'Ronaldo Fmandes Dlnlr 
"J"#odo Resendl Nas' SINOPSE DAS OCORRf?NClAS DE 

MINERAIS-QEMAS NO RIO GRANDE OP NORTE 
I 

0 Estado do R i o  Grande do Norte destaca-se como um importan te pfodutor de minerais-gemas do pals, mormentemente nele se produz 
a aqua marinha, esmeralda, gahnita, euclásio, granida, amazonita, nafira, morganita, rubelita, variedades de quartzo e turmalina, la?+ 
lita, fluorita, zircäo, estaurolita, corindon, entre outras, merecen 
do também citar as rochas utilizadas como materiais de ornamentacão e 

I revestimento, tais como o mármore Önix,,mármores, granitos, quartz& 
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i5 :e z A ocorrgr.cia de gema no ELtado do Pari riemonta ao sédulo XVIIT, 
quando foram enviados ao R e i  de Portugal diamantes do Municipio de 
Aveiro. Atualmente são conhecidos depósitos e algumas ocorrências de 
diamante, ametista, citrino, cristal de rocha, malaquita, opala, 
nita, fluorita, turmalina, hematita. topázio e rutilo. sendo o Para um 
grande produtor de ametista e cristal de rocha. 

Os 960.000 km' de rochas do Pré-Cambriano, correspondendo a 
aproximadamente 70% da área do Estado,tBm mostrado uma enorme p?tencia 
lidade que, aliada ao intenso desmatamento e à constante migraCao ga - 
rimpeira, principalmente na r e g i b  sul, tem permitido a constante des- 
coberta de expressivas ocorrências de minerais com qualidade gemológi- 
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APOIO 
Q CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Q DNPM - Departamento Nacional da Produção Mineral 
0 PETROBRAS - Petróleo Brasileiro S/A 
Q Governo do Estado do Rio Grande do Norte 
0 F1NEP - Financiadora de Estudos e Projetos 
0 Companhia Vale do Rio Doce 
0 Mineração Xapetuba Ltda. 
Q Bodominas 
Q CDM/RN 
0 Minhrios de Pernambuco S/A 
o Zangarelhas Rliineraçáo Ltda. 
ta RIB - Rutilo e llmenita do Brasil Ltda. 
6 Equipar 
Q Mineração Tomás Salustino 
0 Mirasa 
0 Azevedo Travasso 
0 CBMM 
Q CPRM 
Q GEOSOL 
8 AGERN 

UFRN 
Q FUNPEC 
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